
preocupar de n a d a lhe res t i tu i r em t roca , 
as condições de que falei e ram real izadas 
por a lguns pr iv i leg iados . O rend imento do 
s is tema, confessemo-lo, não era considerá­
vel . P roduz ia sob io tudo mui tos ociosos r i­
cos que n a d a j u n t a v a m nem às ide ias , nem 
aos cos tumes . Mas quando- favorec ia u m a 
n a t u r e z a excepcionalmente d o t a d a , inscre­
via no seu ac t ivo um sucessor ines t imáve l . 

A c o m p a n h e m o s por um i n s t a n t e Des­
cartes e Leibnitz no per íodo da sua exis tência 
que , p r inc ip iando no fim da sua adolescên­
cia es tudiosa , t e rmina no l imiar da sua 
principal descober ta ma temá t i ca . 

Descartes e ra um propr ie tá r io b a s t a n t e 
cons iderável de Po i ton . Depois de acabar 
os seus e s tudos de dire i to a b a n d o n a a sua 
província , s o b r e t u d o p a r a g u a r d a r a l ivre 
disposição dos seus ócios que as obriga­
ções m u n d a n a s l i gadas à s i tuação da sua 
família não deixar iam de pe r tu rba r . E x p a -
t r ia-se , esforça-se, segundo a sua exp re s são , 
p o r se a p r o x i m a r dos homens de todas as 
condições , recruta-se como vo lun tá r io sem 
aóldo pa ra conhecer a gue r ra . E depois de 
dez anos de perseguições mal conhec idas 
encon t r a o seu refúgio na H o l a n d a onde , 
no perfeito i so lamento sonhado , se aban­
dona às suas med i t ações . 

Leibnitz foi l evado p a r a as m a t e m á t i c a s 
pelas suas conversas com os g e ó m e t r a s 
pa r i s i enses no decurso d u m a vis i ta que 
nos fez. Diver t ia mu i to os seus in ter lu-
co tores pelas induções audac iosas e racio­
cínios coxos . O racional ismo da sua filoso­
fia con ten t ava - se com u m a lógica demas iado 
acomodat íc ia . Mas Leibnitz depressa apren­
deu a cor r ig i r as i n t emperanças da sua 
r a z ã o . Alais modes tos exemplos nos foram 
d a d o s depois por ma temát i cos v indos tam­
bém do campo da filosofia, e que d u r a n t e 
m u i t o t empo ficaram suge i tos a de sa s t r a ­
das f raquezas de r igor lógico. Mas é pre­
ciso reconhecer o que u m a sólida cu l tu ra 
filosófica insp i ra i r r evogave lmen te ao espí­
r i t o , i s to é, a ambição de ir a té às fontes 
da causa l idade e a ave r são pelos p rob le ­
mas de objecto res t r ic to . .0 m a t e m á t i c o , e 
ge ra lmen te o ve rdade i ro sábio , a s sus tam-se 
com a t e m e r i d a d e do filósofo. Mas o des­
gos to de não c a m i n h a r senão com p a s s o s 
s egu ros , m a n t é m ta lvez o b s t i n a d a m e n t e os 
olhos vo l t ados p a r a o chão e impede o 
o lha r de se dir igir p a r a longe . 

Com Lavo i s i e r , c r iador da química mo­
derna , t e m o s o exemplo de t rês h o m e n s 

cuja prodig iosa or iginal idade científica to ­
mou impulso n u m a exis tência livre de t o d a 
a p reocupação mater ia l e cujo p e n s a m e n t o 
n u n c a cessou de ser i n t e i r a m e n t e l ivre n a 
escolha do objecto, o a t é mesmo de n ã o 
escolher nenhum. Depois da aquis ição , no 
decurso da moc idade , de conhec imen tos 
ge ra i s de que mais t a rde não subs i s te n a 
memór ia s enão a colecção dos factos-pa-
drões sobre os qua is os nossos raciocínios 
se apo iam e cujos d a d o s devem sempre 
respe i ta r , o esp í r i to des tes homens vaga­
b u n d a sem lei nem cons t r ang imen to , e é 
só mais t a rde que enr iquecido de discipli­
nas men ta i s forjadas em mil exper iênc ias 
d iversas , as mais fugit ivas dos qua is não 
são as m e n o s p e n e t r a n t e s , r eg res sa com 
os olhos r epousados p a r a e s t a d o u t r i n a 
cujos e lementos fundamen ta i s , permanece­
r am nele . 

A cronologia das publ icações n a d a con­
segui r ia informar no que r e spe i t a à o rdem 
da ges t ação í n t ima das idéas essencia is da 
obra . Le ibn i t z , Descar tes , ta lvez ma i s a inda 
que Pasca l , não mais de ixa ram de ser filó­
sofos depois do acordar da sua r a z ã o . N o 
dia em que o seu espí r i to , a m a d u r e c i d o 
pelas reflexões, encon t ra as m a t e m á t i c a s 
pela p r imei ra vez depois da adolescência , 
encon t ra ne las , p r imei ro , u m a ca t i v an t e 
d ive r são , e depois u m exercício aos háb i ­
tos de correcção lógica. Desde en t ão o 
espír i to de geomet r ia p e n e t r a com a sua 
solidez e v igor , as suas concepções filosó­
ficas, ao m e s m o t e m p o que o gos to das 
especulações e s t end idas a vas tos objec tos 
os a fas tam dos hor izontes l imi tados p a r a 
os dir igi r pa ra os cumes que c o m a n d a m 
vas tos p a n o r a m a s . 

# 

Depo i s de nos i nqu i e t a rmos com os 
meios de susc i ta r a eclosão das g r a n d e s 
cr iações científicas, falemos enfim da or ien­
t ação necessár ia às m a t e m á t i c a s . 

O profano n ã o imag ina a m a t e m á t i c a 
d o u t r a maneira que não seja u m a reun ião 
de cadeias dedut ivas formadas de t e o r e m a s 
sucess ivos . Não suspei ta que en t re nós 
t a m b é m se põe a q u e s t ã o de a t ing i r ju í zos 
de valor . Se u m rigor lógico sem contes­
tação é ind i spensáve l p a r a que u m a ob ra 
p a s s a revindicar um luga r n a s ma temá t i ­
cas , e s t a condição, o b r i g a t o r i a m e n t e preen­
chida pe las obras r e spe i t an te s a es ta disci­
p l ina , n ã o confere a t o d a s u m nível igua l . 


